
a. s o x v i n 

ÜIAHIO poimco INDEPENDIENTE 

NÜM. 6.646 

F u n d a d o r : D . M I G U B L P E R I L L A N G A K C Í A . D i r e c t o r : D . T O R O U A T O T A R R A G O Y M A T E O S . 

PRECIOS DE SÜSCRICION 

Hn Madr id : U n m e e , - i rs. ; T r i m e a t r e , 1 Ü . E n p rov inc ia s : T r i m e s t r e , 1 « í « . ; p o r c o r r e s p o n s a l , 
I ® . E n e l E x t r a n j e r o , 3 0 E n Por toga l . E n U l t r a m a r , C O . 

Loa comiinicBdos j d e m á a inserc ioneB e o el t « x t o de l pe r iód ieo , 5 y 1 0 ra. l inea . A n a n c i o a i U . N 
R l i J A l ibre i loe aiiecritorcs, y d o b l e prec io á los q a e n o lo Bean. 

Loe annnc ioa c e r r a d o s á p re iáos convenc iona l e s . T o d a la e o r r e s p o n d o a c i a se dir igirá al A d m i n i a t r a -
4 o r del per iódico D . P e d r o An te l í n Ro jo . 

OBSER VACIONES 

A í ; ' e i i e i A i r a n < » o - I i i i « ] m u o - | ) < > r t i i j ^ t i c s H . « l e 1>, O . A.. M t v & v e c l r a , 
C m i c a . o n u a r e t i d a tXet c e e i O i i - l o i ^ m i u u u i u s i l i - a , i i e o s o s 

E L P O P U L A R n o se p o b ica loa d í a s f es t ivos . R e d a c c i ó n y Admin i s t r ac ión , ca l le d e l P r a d o , n i l -
m r r o 16, p iso pr incipal i z q u i e r d a , Ma<iriJ, N o s e r e s p o n d e de laa ca r t a s q u e c o n t e n g a n Bellos y b<> 
TENGAN cer t i f icadas . I.aa uan t ida les q u e s e DOS r e m i t n n e n sel loe, a b o n a r á n e l S p o r l O O d e c a m -
bio, L a m a n o de per iódicos d e i £ S e j e m p l a r e a , 3 r ea les . 

B L A D R I D , M A R T E S 1 0 D E A G O S T O D E 1 8 8 6 . 

S A N T O D E M A Ñ A N A . 

•SON Tiburcio y Santa Susana. 

LA HA.imn u mmiL 
I n i c i a ' l a p o r e l g e a e r a l B e r a u -

{^er a n a f e c a a d a c a m p a ñ a d e r e -

f o r m a s (911 lo:] d l í t i a b o s r a u i o a d e 

l a A r i n a d i i , n o p a r e c e d e l t o d o 

t u e r a d e l u j r a r t r a t a r a ! | , ' u r ) o j 

p u n t o s i » t e r t i l d a n t e s r e l a c i o n a d o s 

í n t i m a m e n t e c o n l a e x i s t e n c i a d e l 

m a r i n e r o A b o r d o , f a c t o r m u y 

fliuncial, c u y a ^ r u d a s f a e n a s y a c -

c i d e n t a l a e x i < t e « c i i a d e b e u d u l c i -

ficar e t o d o l o p o s i b l e d e n t r o , n a -

t u r a l i n ú Q t e , d e l a e x a c t i t u d d e l 

s e r v i c i o . 

U n a d e l a s c i r c u n s t a n c i a s q u e 
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v i s t a pa r<>cerá? i t r i v i a l e H ó a j n n a ^ 
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s o n i m p o r t a a t i s i i i i a s y d e m a y o r 

t r a s c e n d e n c i a d e l a q t i e p o r d e s -

g r a c i a s e Í e s c o n c e d e , a q u í , d o n d e 
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t i d o s á l a s i n c l e m e n c i a s a t m c i s f ^ 

r i c a s y A ] a á s p 3 r a e x i s t e n c i a p r o -

p i a d e l i n c o n s t a n t e y m o v i b l e 
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f u e r o n e n v i s d o s á l o s d e p a r t a -

m e n t o s p a r a s u a d o p c i ó n y e n ^ ^ a y o , 

d a t a n d o d o s d » e n t o n c e s e l a d e 

l a n t o o b - < e r v « d o e n l a s p r e n d a s d e 

m á s f r e c u e n f ^ n a o d e l . m a r i n e r o . 

C o n t o d o , a i e s t s m e j o r a m i e n t o 

h a p o d i d o a f e c t a r e n g e n e r a l í l a s 
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h a d e t e r m i n a d o e n i g n a l p r o p o r -

c i ó n e n l o r e l a t i v o á l a s r o p a s d e 

a g u a , q u e p o r s n n a t u r a l e z a y 
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p e t u o s i d a d d e li AS v i e n t o s q u e 

m a n t i e n e n e n p e r p e t u a m o v i l i d a d 

l a m n i a l i q u i d a , y a p o r e x i g i ' n -

c i a s d e l a i i t a u i o b r a á m o j a d u r a s 
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q u i l a n , e l r e s e n c i m i e n t o u a t > u r a l 
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u s a i l a s , I n s r o p a s i n t e r i o r e s . 

P o r ú l t i m o , s e h a r e c u r r i d o a l 

m e d i o d e c o n s t r u i r t r a j e s d e h i l o 

i m p r e g n a d o s d e a c a i t e d e l i n a z a 

y j a b ó n , q u e t i e n e n e l d o b l e i n -
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Y s e n o s o c u r r e p r e g u n t a r : j n o 

v a l e ' l a p e n a e s t a c u e s t i ó n p a r a q i i e 

l a i n d u s t r i a e s t u d i e e i m o d o d e s a -

t i s f a c e r t a n a p r e m i a n t e n e c e s i -

d a d ? C o m o é s t e , h a y e n n u e s t r o 

p a í s i n f i n i d a d d e a s u n t o s q u e p n e -

d e u i n f l u i r e n e l d e s a r r o l l o m e r -

c a n t i l é i n d u s t r i a l d e E s p a ñ a , y 

s e r í a o c a s i ó n d e h a c e r UQ l l a m a -

m i e n t o á l o s i n d u s t r i a l e s , a l q u e 

p o d r í a n a c u d i r l o s c a t u l u n e s á í í n 

d e p r e s e n t a r m o d e l o s q u e l l e u a 

s e n t o d a s l a s e s g e n c i a s . 

P a r e c e e x t r a ú o q u e l o s a d e l a n t o s 

i u i u s o i - i a i e s n o p a e d u u s u m i n i s -

t r a r u n a m a t e r i a e l á : > t i c a , flexi-

b l e , i m p e r m e a b l e y f a e r t - ; , c a p a z 

d e s e r v i r p a r a l a c o n f e c c i ó n d e 

l o s t r a j e s d o a g u a d e l a m a r i u e i i a , 

y v a h a l a p e u a d e e s t u d i a r l o , y 

á e s t a p r o p o s i t o r e c o r d a m o s q u e 

e a l a ú l t i m a e x p o - i c i ó u d e i n d u s -

t r i a s n a v a l e s s e p r e s e n t ó , c o n 

m u y b u e n a s c o n d i c i o n e s p a r a e i 

r e l l e n o d e l o s s a i v a - v i d a s , e l p e l o 

d e r e n o , p o r s u p o c a d e n s i d a d , n o 

p o d r i r s e y s e r i n a t a c a b l e á l a h u -

m e d a d , y 30 n o s o c u r r e , q u e q u i z i 

t e g M o e l p e l o d e r e n o p u d i e r a 

d a r b i i e i i o s r e s u l t a d o s p a r a l a 

r o p a d e a g u a ; p e r o e n ü n , s i n o 

p r e c i s a u i e a t e e>>ta m a t e r i a , j > o d r i a 

e s o u d i a r a e O j r a c u a l q u i e r a a l o b -

j e t o d e p r o p o r c i o n a r a l m a r i n e r o 

t o s m e d i o s d e e v i c A r l a s i u f l i i e n -

c i a s d e s t r u c t o r a s d e l a g u a , q u e l e 

r o b a n l a s a l u d y a n i q u i . a i i s u a 

f u e r z a s . 

MS S05.ÍE L̂ MMIOOUÍES-

U u c o l e g a p u b l i c a u n a r t í c u l o 
t i t u l a d o Feíiijroii de Afarruteos. 
A u n q u e e n o t r a o c a s i ó n d e c i m o s 
q u e u o e s t a m o s t n n y c o n f o r m e s 
c o n c i e r t a s -i^M'-^oiacioneí: l u c h a s 
p o r e l a u t o r d e d i c h o a r t i o u l i , 
c o n v i e n e e x p o n e r a l g u n o s d e l o s 
p a r r a f o s d e l m i s m o , p u e s t o q u e s o n 
d e g r a n i n t e r é s . 

«.UucbuB oreen q u e E o p a ú a no debe 
proocuparee de m á s cnes t iuues q u e las 
q u e eu sa seuu se ag i t an Krroc g rave . 
Nación a lguna puedu presc indi r d e su 
vida d e re aoión, de l uiismu modo .;)ue 
no p u e d e preBciudip d e ella el hombre , 
Uhiua p re teud ió cerrar.-<8 en s u s t ' ruute-
ras ; las nac iones de K a r o p a le iuj[>u-
8Íer'>u u u a puii i ica ez te r iu r á oaüuOKZO.s. 
b/1 J a p o u p re teud ió vivir a i s l ado del 
m u ü d o , y t u í u q u e a b r i r s u s p u e r t o s al 
coujeroto de toJoa Jos países , Corea, 
PerBÍa y n u e s t r o veoino ¡VlarrueooB, se 
ha lUu en el luisino caso; A f r i c a e n t e r a , 
q u e viví» aisladii, h a si-lo invadida por 

p a n e s . Hl a i j l a iu ieu to es, pues, 
iuiposiblo, r idículo, absu rdo , y p u e s t o 
q u e el a is la iuieoto es iuipDnible, ÜB ne-
cesario Btíguir uDa polí t ica do relaciotjBB 
exiieriores, y nadie negará , iinn vez r d -
oououidu eata neces idad , q u e va le uiás 
seguir uoa polí t ica bueua q u e u n a inaia. 

L a mejor pol í i ica pa ra i¿<<paAa cou 
BÍ8te en pe r segu i r la r ea l i í ac ióo d e su 
luisión h is tór ica p r u d e u t e m e u t e , s iu em-
preud»«r t r i s t e s a v e n t a r a s , p«ro OOD kab i -
l i i a d , energ ía y cons tanc ia . L a misión 
h is tór ica d e E s p a ñ a es l levar ha s t a el 
A t l a s la civilizauiÓQ europea , S u p o n g a -
mos quo s e a d e l a n t a I n g l a t e r r a : los peli-
gros d e G ib ra l t a r se wul t ip l i cau por mi 
llonea, po rque todo el Afr ica del Nor-
oeste s e r á un iracudo G i b r a l i a r . S u p o n -
gamos q u e s e adnlan ta A lemau ia : lo 
ocurr ido en Y a p se repetiré, haa ta lo in-
finito, pe ro en los mi smos p u e r t o s de 
ÜBpa&a, en Málaga, en Cád i í , en Cai-ta-
g e a a y sia mediación papa l oi reivÍDdica-
clones posibles. 

D a s g randes cues ti o u es, de i m p o r t a n -
cia i r a scenden ta l i s imas , ss ag i t an ac tua l -
m e n t e en Marruecos : u n a c l a r ameu ie , i 
la luz d«l d ía ; la o t r a á la sord ina y con 
g r a o sigilo. 

L o s reprAxentantes d e las nac iones eu-
ropeas cerca de l Gobie rno del s u l t a o , oo 
hab i t an ea Fez , q u o es la capi ta l del iui 
perio, sino en T á n g e r , piieriti s i tuado ¿ 
m u c h o s c e n t e n a r e s de k i lómet ros de la 
c a p i u i . D e es ta s u e r t e , e) sulca» no ve 
p r o f a n a d a su que r ida Fez , p o r la p l a n t a 
i m p u r a d e los infieles. Ten i éndo los eu ' 

T á n g e r y oo r iéni ioles n u n c a , ae hace la 
i lusión dt) q u e su iuiporio en te ro e s t á l i -
b r e d e t a l manci l la . 

L o s baenos m u s u l m a n e s consideraa á 
T á n g e r oouio u o a d a d a d i m p u r a , una 
exut-pviÓQ en el imper io y casi p u e d e de-
cirse q u e T á n g e r uo es Mar ruecos sino 
un t ru tu d e E u r o p a , de d o n d e se d sduoe 
q u e moralujOBte, al menos , los d ip loma 
t icos europeos no res iden en el Moghreb , 

Sucede entonces q u e cuando un mi 
DÍitro europeo se e n c u e n t r a oon u u a g r a n 
s u m a de reclamación es á q n c a t ende r , 
va i Fez oiiü g r an apa ra to . Cada v ia je 
d e e6tA>s a u m e n t a el p res t ig io d e la n a * 
cióu ouyo represen ta a t e lo real iza. 

\ d i t ingleses q u e SOQ g e n t e expedi t iva 
h a n r e s ue l l o acabar con es to y el suce-
sor J o Sir J o h n Uru iu iuoud , p u e s t o q u e 
eotu an t iguo diplomát ico h a sido re leva 
do, v a i e s u b l e c e r s e en Fvz . T o d o s 1M 
d e m á s u i iu i s t ros le s e g a i r i u s e g u r a m e n t e 
y el a ia lamtunto de Mar ruecos q u e d a r á 
ro lo pa ra s i empre , ver i f icándole de es ta 
s u e r t e ia m á s i m p o r t a u t e de c u a n t a s 
revuluc ioses h a su f r ido el imper io de 
wuul ios siglos á es ta p a r t e . 

¿Qiió p iensa h a c e r el Gobic roo ca 
paiiuiV ¿Liará orden ai soüorDiusdado de 
p a r t i r i umed ia t amcQte pa ra F c z ? D e b e 
da r l a , pero uie t emo a lgún d e s e n g a ñ o . } 

L a s e g u n d a c u e s t i ó n e s d e t a n t a 
i m p u r t a i i c i a q u e l a r e p r o d u c i m o s 
í n t e g r a , p u e s c o n i o d i c e e l a u t o r 
d e los Püliyros de Murriuoos, e n -
c i e r r a p a r a E s p a ñ a n u p e l i g r o 
s e r i o . 

D i c e a s i : 

«ÜÜ Bulktin de lu Societé Lunguedó-
citHue de Oeographie DOS dice acerca del 
pa r t lou la r c u a n t o en E^ipaña neces i t amos 
s abe r en la s igu ieo te noticia: 

«Con t inúan en Marruecos las i n t r i gas 
de A l e m a n i a . Pa rece , siu eo-bargo , q u e 
n u e s t r o e m b a j a d o r Mr . F e r a u d h a a d 
qu i r ido de nueVD g r a n d e i uñuenc i a sobre 
el empe rado r Muley Ha^tsan .y b a reanu-
d a d o las negooiaciouus pura la recúl ica -
cióu d e f r o n t e r a s y anex ión de l oasis d e 
F i g u i g . > 

>Nu pone R u s i a m a y o r e m p e ñ o en 
llegar h a s t a H o r a c , ni A leman ia d e m o s -
t ró más obs t iaas ióu en e x p u l s a r de l l l h i n 
i los f i -anceses , q u e és tos en apode ra r se 
do la pa r t a o r ien ta l de! imper io m a r r o -
qu í . L a f r o n t e r a del M u l u y a os su g r a a 
anpiración, su pesadi l la ; pero d e s g r a c i a -
d a m e n t e pa ra ellos, E s p a ñ a uo puede 
cuiiseutir en ta) rectificación. 

l ' a r a comprende r Ja razón de esto, 
ba s t a úo^or uo m a p a de l imperio. I<11 
Muluya , q u e d e s a g u a j u n t o á la f r o n t e r a 
de Arge l , nace en el corazóa de l Mo 
ghreb , en pleno A t l a s , m u y cerca d e Fez , 
de j ando á su d e r e c h a la mi tad , j u s t a -
t a m c u t e ia mi tad dul país . Si F r a n c i a 
l levara su f r o n t e r a h a s t a las márgeaes 
de l riu eu cuest iói i , q u e d a b a ea su poder 
esa mitad y ooo ella Ja i m p o r t a n t e ciu-
dad du Tuzza, i i s llaves de Ja misma 
Fez , y amenaza r por la cuenca dc-l E e b ú 
toda la p a r t e occidenta l que , eo apar ien-
cia, pero Hulo en apar iencia , q u e d a r í a 
i u J e p e u d i e n t e . F r a n c i a es p ro t ec to ra dol 
J e r i f e de W u a z z a n , la p r i m e r a iuAueucia 
religiosa do Mai rueeos , y no s in p re ieu -
cioues á la corona. 

B a s t a r í a f a v u r e r un pooo osas pre ten-
s iones y f o m e n t a r u n a r evue l t a p a r a t e 
nei'lc eu el t rono y apodera r se de h e c h o 
de ia mi tad semi independ ieo la . 

('.Quién sabe ai ya hoy se p iensa en 
el J e r i f e para el caso q u e el su l t án se 
oponga r e s u e l t a m e n t e á la rectificaoiÓQ 
deseada? 

oasis de F ign ig es el camino de l 
At láo t ioo . J u n t o á él, uu poco al S . E . , 
es tá el T u a t , c u y a capi ta l es Insalah, 
acerca de la cual d ice Mr. Ad. Uor t l ioud 
eu el y¡gie Algerien: 

« A n t e s de muuho t i empo l o s a l a h s a -
i f r i r á de g r a d o ó por f u e r z a la iuf luencia 
«civilizadora d e F r a n c i a . D e b e m o s enviar 
>á £ 1 Gn>lea una pequeña c o l u m n a pa ra 
• p r e p a r a r el oamino, po rque es i n e v i t a -
>ble, ind i spensab le q u e en u n porven i r 
¡«pi'óximo d e p e n d a I n s a l a h más ó m e n o s 
« d i r e c t a m e n t e de nosotros .» 

i 'odr ia añad i r á es to , q u e Mar ruecos 

no ea ya hoy sino un inmenso mercado 
alemán, pero me falta eapacio. He indi* 
cado los peligros que en Marruecos nos 
emcuHzan. Veremos si loa quo pueden 
hacar algo por evitarlos, los evitaa.s 

E s t a m o s m e d r a d o s . M i e n t r í y s 

a q u í e n E s p a ñ a c o n t i n ú a n l o s i n -

c e n d i o s , e n e l e x t r a n j e r o h a y c a d a 

c o l i s i ó n q u e c a n t a e l c r e d o . L o d e 

B e l f a s t s e p o n e c a d a d í a m á s s e r h r 

s e g ú n v e m o s e n i o s d e s p a c h o s p a r -

t i c u l a r e s d e Ei Imparciul, L o s 

o r a u g i s t a s , a t r o p e l l a n d o p o r t o d o 

h a n s o . s t e n i d o y e s t á n s o i t e n i e n d o 

d e s d e e l s á b a d o b a t a l l a s f o r m a l e s . 

f u e r t e s m u c h e d u m b r e s , s e g ú n 

l o s d e s p a c h o s r e f e r i d o s q u e e x -

t r a c t a m o s , c o m p u e s t a s d e m i l e ^ 

d e p e r s o n a s , h a n w u p a d o v e n t a -

j o s a s p o s i c i o n e s e n l a c i u d a d , p r e -

s e n t a n d o r e s u e l t a m e n t e i a b a t a -

l l a á l a p o l i c í a y á l a s t r o p a s . 

L a p o l i c í a y l a s t r o p í v s c a r g a -

b a n c o n t i n u a m e n t e á l a m u c h e -

d u m b r e y h a c í a n f u e g o s i n i n -

t e r r u p c i ó n , p e r o l a s m a s a s r e s i s -

t í a n l o s a t a q u e s y c o n t e s t a b a n 

c o n p a l o s y p e l r>>das. 

A l a f e c h a d e l o s d e s p a c h o s , n o 

s e h a b í a h e c h o e l r e c u e n t o o f l c i a i 

d e l o s s i n i e s t r o s . P e r o s e c r e e q u e 

h a y s e i s m u e r t o s y m á s d e c i e n 

h e r i d o s , m u c h a s d e e l l o s d e g r a -

v e d a d . 

S i n e l a u x i l i o d e l a s t r o p a s , l a 

p o l i c í a h a b r í a s i d o a r r o l l a d a y 

m a l t r a t a d a p o r l a s t u r b a s e n l o s 

c o m b a r e s d e e s t a s d o s ú l t i m a s n o -

c h e s . 

S e h a n m a n d a d o r e f u e r z u . s d e 

c o n s i d « r a i : i ó n á B e l f a . s t , L a s t r o -

p a s o c u p a n p e r m a n e n t e m e n t e l a ^ 

p r ¡ n c i [ > a l e s a v u n i d a s . 

L)e D u b i í n t e l e g r a f í a n q u e h a y 

s í n t o m a s d e d i s t u r b i o s e n o t r o s 

d i s t r i t o s d e I r l a n d a , d o n d e l o s 

c a t ó l i c o s y l o s n a c i o n a l i s t a s q u i e -

r e n t o m a r s o b r e l o s o r a n g i s t a a l a 

r e v a n c h a d e l o s a t a q u e s q u e é s t o s 

e s t á n h a c i e n d o c o n t r a l o s c a t ó l i -

c o s d e B e l f a s t . 

L a p o H c í a y l a f u e r z a d e l e j é r -

c i t o h a d i s p a r a d o s o b r e l o s a l b o -

r o t a d o r e s c a u s á n d o l e s m u c h o s h e -

r i d o s y a l g u n o s m u e r t o s . 

C o m o s i e s t o u o f u e r a b a s t a n t e , 

e n P a r í s l o s m o z o s d e c a f é h a n 

s o s t e n i d o o t r a b a t a l l a y , p a r a c o -

r o n a r l a fiesta, T u r q u í a a m o n t o -

n a t r e s e j é r c i t o s d e tíü.OOO h o m -

b r e s e n a u s f r o n t e r a s d e E u r o p a . 

Y a c o m p r e n d e m o s p o r q u é e l 

c a l o r á s u b i d o e n S e v i l l a á .58 

g r a d o s d e l c e n t í g r a d o . 

¡ J o m o n o h a n d e e s t a r l a s c a -

b e z a s c a l i e n t e s c o n u n a t e m p e r a -

t u r a p o r e l e s t i l o ! 

Y n o e s e s t o s o l o . 

A q u í , á f a l t a d e e s p e c t á c u l o s 
d e e s a í n d o l e , s e fingen ó s a p a r o -
d i a n . 

A y e r , s i n i r m á s l e j o s , d i c e u o 
c o l e g a d e J a m a ñ a n a : 

< Los rumores alarmistas llegaron ayer 
al colmo, 

Díjuso como bomba final que Ruiz 
Zorrilla estaba eo Barcelona, y que ha -
bía sublevado á la guarnición de aquella 
plaza, 

Uomo en otro lugar decimos, Ion par-
tea oficiales acusaban traoqoiJidad en el 
Principado. Otros telegramas, también 
oficiales, añaden que et Sr. Ruiz Zorrilla 
no ae ha movido de Paría, Por último, 
por no haber nada, no hubo ayer ni aun 
siquiera el meeting que se dijo iba i 
celebrar el Centro Catalán.> 

P o r f o r t u n a l a n o t i c i a n o p a s a 
d e s e r \m fantochuda q u e c u a d r a 
a l f a n t o c h e p o r e x c e l e n c i a q u e 
y a c o n o c e m o s d e s d e l e j o s , 

Ayuntamiento de Madrid
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O e u t r o s O l l o i a - I e n , 

L& Oactfa de hoy oontieoe las diaposi' 
cíonea BÍ guien te s: 

J'residenria.—Real decreto decidien-
do á favor de k Adaiiniatración una 
competeDcia suscitada entre el goberna-
dor civil do la proTÍocia de Baroelona y 
el Ju f2 de primera iostaocia de Yich. 

Guerra.—Real orden dictando reglas 
accrca del eftudio de las asignaturas do 
Historia y Geografía en las academias 
preparatorias para hijos de inilitares y 
en el iugrOHO de la general Militar. 

í o w e n í o — Real orden disponiendo 
que se piibliqno en lii Gaceti de Mndriil 
la relaoiÓQ de ios servicios pre:4tado8 por 
la Guardia civil en la custodia de la l i -
quesa forestal. 

N O T I C I A S G E N K R A L E S 

En la exposición da Barcelona figura-
r ía dignamente la csaa Krupp , puea 
ha pedido 500 metros para hacer su ¡nn-
talacióu. 

Se que ja on periódioo de la Corufia 
de que no se haya puesto en libertad to 
davia á dos mariDeros que cumplieron 
el 13 de Ju l io ta condena que les había 
injpuei-to el Consejo de guerra celebra-
do eo el Ferrol, 

H a solicitado permiso para realizar 
una corta de 20.0U0 pinos ei ayunta-
miento de Vi Ik cu a rd í an t e (Valencia.) 

Con el valor de la corta se propone la 
corporación municipal uonducir las aguas 
de algunas fuentes al interior de la po 
blaoión y construir un cementerio. 

Catorce miilone« de pesetas importa 
el valor de ios terrenos que en Totana 
se han denunciado como detentados al 
Estado, con la circunstancia d» que se 
consideren como montes hasta tos huer -
tos que lindan oon las tapias de la po-
blación, 

Refiere El Resumt» que el tr ibunal 
de tos Á-isisBS de los Alpes mariiimos 
de Francia ha condenado á muerte i un 
sage toquo es t ranguló í au nuera estando 
enferma en cama 

El parrioida explicó de la manera si-
lu ien te los móviles que le iuipuinaroa ¿ 
cometer el crimen. 

J'ienidenle.—¿Cómo no le conmovie-
ron á ust«d los ruegos y el espanto de 
la infelizV 

ílí'wsdrfo. —¡Tomal Ya sabía yo qu« 
ella no había do querer que la matara. 

P .—Natu ra lmen te , y por eM usted 
no hizo por convencerla antes, ( ñ í s a s . ) 

A.—Algo te dije aquel la inaflana; pero 
eohá á llorar, y me liió lástima, 

r . — ¿ Q u é le dijo á usted? 
A — P u e s , nada; que con su enferme-

'lad incurable era un estorbo y que... 

P , — P e r o ustedes nada gastaban en 
ella, porque la tncdicina, el médico y 
hasta la alimentación, corrían d cargo 
del Municipio y de ia<i señoras de las 
Conferencias de San V^icente de Pau!. 

Á.—{Oon vehemente convicción.)—Sf, 
señor; pero mientras ella viviera así, no 
podía salir á t rabajar al oampo, ni dejaba 
que mi hijo buscara otra mujer que pu-
diera ganarlo. 

Un periódioo dico que para que se 
comprenda la cri^tis porque atraviesa Ma 
drid, basta decir que en el Monte de 
Piedad se anuncia la venta de 70 .000 
lotes de alhajas . 

Cou motivo de las epidemias se hayan 
sometidas í cuarentena en nuestros 
puertos las siguientes procedencias: 

De Italia, las do Venecia, golfo de 
Venecia y provincia de Lecco; por causa 
del cólera, 

Do Austria, las de los golfos de Tries-
te y Guenadro, por idéntica causa. 

De América, Venezuela y los Estados 
Unidos de Colombia, excepto Guiña, por 
fiebre amarilla; así oomo del Brasil, Uru-
^ a y a n a , Paasa, Pernambuco, Río J a -
neiro y Santa Catalina, por idéntica ra-
zón. 

De Aua , las del golfo périioo, por 
peste levantina; el Indostan, Saigón, Im-
perio de China (excepto Emuy) , Minda-
nao, Singapooro, por el cólera. 

También están sometidas á cuarenta • 
oas de observación las procedencias de 
todos los puertos del Adriátioo por cau • 
9a dfci cólera. 

En loa centros oficiales ^e ha recibido 
r l BÍguieot« telegrama: 

—xSaníaruier 9 ( n , 4 0 m , ) , — A las 
nueve y media llegó con felicidad 8. M. 
la reina doSa laubel, á quien tuve el 
honor de recibir y acompañar hasta la 
boca del puerto. í 'alió á la dirz y cuarto 

en el cañonero Eulnlia para San Sebas -
t¡án.> 

Dise UD colega que á fin de evitar 
nuevos sucesos como el ocurrido eii la 
noche del doiuingo se ha mandado poner 
valias en las rampas de Palacio. 

Dos alhabiles que se ocupaban en tim -
piar un poz j negro en Cancellón tuvieron 
la desgracia do caer al íoudo de donde se 
lea ex t ra jo muerte uno y en grave estado 
e! otro. 

E n el expediento promovido por r e s -
cisión del contrato de la compaCtia T r a 
satláiitica, el Gobierno ha nuurduda las 
siguientes cláusulas, cuyo texto uopiamos 
íntegro, 

« 1 . ' Que toa intereses del comercio 
do las provinciaií ul tramarinas y d« la 
nacionalidad española exigen la amplia -
ción de uuestrua servicios postales marí-
timo.s, y en consecuencia la revisión do 
los contratos actuales, que deberá pro 
ponorso á la compañía Trasat lánt ica ba 
ju las condiciones aigiiieute.s: 

<a) Que se establezca una linca d i -
recta entro la Península y las nactiines 
aiucriuanas del río de )a Plata, tocando 
en río Janeiro. 

Que asimismo se establezca un 
servicio postal y cumercial á lu cusía de 
Marruocns y á las posesiones de rio de 
Oro y Golfo de Guinea. 

*c) Que se creen también líneas au-
xiliaros que enlacen la priiicipiii de las 
Antillas con Méjico, New York, Colón, 
La Guaira, Puerto i abellu y Sabanilla, 
con previsión do que, abieito el canal de 
Panamá pueda conünuar esta línea por 
la costa occidcutai de América. 

>'/) Qua se oree otra línea auxiliar 
para enlazur con la principal de Filipi-
nas los puertos de Calcuta y I long Kong. 

Que si la Compañía T i a s a t -
léniica acepta.<e el pensamiento, los mi 
nistros de Hacienda, Mariua, Goberna -
ción y Ult ramar procedan á redactar ul 
contrato que se MOuieturá á la aproba-
ción de las Córtos, y si la obtuviere em-
pezará i regir dosde l " d e J u l i o d e 1887; 
entendiénduxe que los nuevos serviuios 
so habrán de prestar con las condicioues 
de seguridad, rapidez, comodidad y oco 
nomía exigidas por o t ras naciones eu iua 
contratos <|ue recienteiucnto han cele-
bradu con distintas Compañías, y oci a r -
monía con los adelantos de la oonstruc 
ción naval y del arte de navegar. 

»3.* Que si la Coiu jañ ia no acep-
tase las condiciones que acuerde la uo-
minión, sirvan aquellas como pliego para 
el ooucuriK), quo duberá abrirse tan 
pronto como la negativa de la Compañía 
fuese conocida, y á más tardar antes de 
concluir el añu corrionie,» 

La Academia de Medicina de Francia 
ha informado al gobierno sobre la ma-
nera de reglamentar la venta de ios a l -
coholes, y <le.'«pués de un detenido estu -
dio de la cuestión, ha dictado las conulu 
siones siguientes: 

c l . " La comisión, considerando por 
judicial á la salud la alcocolización de 
los vinos por tuedio de la adición de 
alcoholes, opini que debe prohihirse el 
vinagre, 

2.a También debe prohibirse la a l -
coholización de las cervezas, cidras, etc. 

3.» OpitM igualmente que debe pro 
kibirse en la fruntera la introdavción 
de vinos extranjeros embocados, y que 
para dicho objeto se est-ablesuan en las 
aduanas laboratorios para el análisis do 
los vinos que deban introdnoirso. 

>4.* urgente que se autorice tan 
solo la venta del alcohol pnro, puesto 
quo se halla fuera de duda quo los l l a -
mados alcoholes superiores son sustan-
cias perjudiciale.s á la salud 

>5." E n fin, la Comisión llama la 
atecnión del Gobierno sobre ¡a conve 
niencia do adoptar medidas que reduz 
can el exagerado número de tabernas 
que existe hoy.» 

Dico un perió<lioo de Santander quo 
en la inspección do Instruoción pública 
de aquella provincia no hay uua silla 
donde sentarse. 

«Nos extraña, escribe La Voz Mon-
tañesa, el lamentable estado de dicha 
oficina, cuando nos consta que la Dipu-
tación organizó las de Instrucción públi-
ca y viene pagando puntualmente el ma 
teriai consignado para las niismaa.» 

Un industrial de Figueras ha confeo -
cionado los primeros zHpatos pura el rey 
P , Alfonso X U I 

E^tán, dice un periódico de Gerona, 
primorosamente trabajados y psra su 
confección han tenido que coserse en 
tres suelas por más que solamíote a p a -
rece una á simple vista. Son de otoman 
de sed» blanca; en el centro de las pa-
las brilla bordado <»n oro y colores el es-

cudo real, (̂ n sus lazos la ti )r de lis en el 
centro, y cu sus i'XtreiinH la oiroua real 
oon las iniciales A, X K l , roilesndolos 
una f r an ja conienienilo la iniiiul del 
nombre y I» flor de lis a l ternada; ; el bro -
che ó pro.-iUa so cierran por medio de 
botón de oro; los t awnes llevan nna 
plancha di; oro que cubr n laa dos sne 
las que los forman, e>i»ndo forrados de 
lasu colnr rosa y encerrudo eu precioso 
estuche forrado de ra»o blanco, i-n cuya 
tapa se vu el escudo real y la dediuato-
r i a á 8. M. 

Dentro de poco empezarán las obras 
del ferrocarril de HJsielIu á Durangn por 
Vitoria, cuya obra ^erá de mucho uoste 
por las condiciones especiales del terreno. 

Habrá treinta túneles distribuidos eu 
la sección de üs ie l t a á Vitoiia, uno de 
7O0 metroH, otro de 4U0 y ouho de 200; 
un la do Vitoria á Uuruugo, otro de 7UU, 
dos de 300 y di tz do :¿0ü; además se 
oonstruirán un puente de 50 metros, uiu-
uo do 30 , cuatro de :¿0 y cuatro de 10; 
42 caños, 217 tajeas y i 10 aleanlaril ias; 

pasos á uivol; 136 variauiuues de ca-
mino»; tres dn arroyos; uua escauión do 
primera oíase en Vitoria, dos do s egun -
da, siete de tercera, 11 de cuar ta , y B7 
casillas y garitas para persuual de gua r -
dería. 

LdS obras que 86 han de practicar en 
terreno de Navarra oontaráu a .262 327 
pesetas; las qua se practiquen eu Alava 
7.088.500 y las de Viz ¡aya 3 ,133 .337, 
formaudo total de 20.2i)4.342. 

I Un mendigo mudo, que imploraba la 
caridad pública eu Valuuuia, empezó á 
amuUKíar á cuantos uo lu aocorriau, y 
eato hiz ) que algunos ilierau parto á Iua 
agentes de la auti>ri,Jad, quienes detu-
vieron al mendigo, que resultó ser un 
pújuro do ouonta, hijo del Puer to de 
¡junta María. 

En Galauriz se i u n descubiarui varias 
armas que estaban depusitadas en un 
iiueco practicado eu la pared, 

iiegún parece, estaban destinadas á 
una parúda de malheclioros que pensa-
ban levantarse eu uijuet punto. 

MAUIMA.—Ea llegado á esta corte la 
bandola de combate que arboló la f r a g a -
ta Ntivas de To oía al conducir eu l d 7 5 
á Biroeloua á M. el rey don Aifouso 
X l l la que aerá colocada en ol Museo 
Naval ai lado de la urna que guarda el 
uniforme do aliuiraute que usó eu vida 
nuestro malogrado mouaroa 

— H a entrado eu Bacueloua ei vapor 
correo de Manila Isla de l'unuy. 

— lía Balido de iSautiiudur uou ruiubo 
á San Subastiáii el caüonuro ¡¿utaUlX 
uundiiuiuudo a bordo á S. M. la ruina 
duúa I.iabei I L 

—TelMgrama posterior anuuc ia la l l e -
gada, Cou tuda felicidad del tuialia á 
¿jan tiebasiián, y hablar aido cumplimen-
tada la K^ina doña ísabül p ¡r el comau -
dante de Marioa de aquel puerto ea e l ' 
cañonero Tojo. 

—Telegraf ía el Ayudante da Marina 
de Lequeiúu que la c-acampavla Viyilan -
te comuniuó con el Eaíaltit, á cinco mi-
lias de San Sebaatiáu aiu parar máquina, 
con objeto de aaludar á S , M, la rvina 
doña Iiatiel. 

— l i a salido de Barcelona á la mar 
el Cañonero filar. 

El celebre explorador Brazza saldrá 
el mes próximo de París para tomar 
posesión del nuevo estado del Congo. 

La üniún telegrafió á París p r e g u n -
tando por el estado de salud del Pupa 
que se hallaba enfermo según El Diario 
de los Debates de París. 

La contestación recibida por nuestro 
colega es la siguiente: 

«iMima 9 (8, [9 mañana.) —Desmienta 
en absoluto que León X U l se encuentre 
en estado do debilidad y qne haya en su 
séquito quien tema, hoy por hoy, por su 
vida, como indica el Juurnal des Debáis. 
El Puntifice sigue eate año el mismo ré 
gimen que en los anteriores, y no se 
advierte el más ligero trastorno en su 
salud. 

»lía cierto, quo, con motivo de loa 
fuer tes calores del verano, ha suspendi -
do las audienciaa que concede ordinaria-
ment-e á las familias ex t ran jeras quo vi 
íiitau á Roma, Pero esta es uoa cos tum-
bre que aquí no ha llamado la a tcacióo, 
y de que no ha tratado de aproveuharse ni 
aun la prensa sectaria, que con tan ta fa-
cilidad acoge todo lo que oree puede des • 
agradar ó perjudicar al Vat icano .—R». 

En loa pucbloa de Sonseca, Chueca, 
Mjofrin y Mazarambroz ba aimrecido la 
langosta, que está causando enorme ea -
trago en iaa ooseohaa 

Han de proveerse por concurso las si-
guientes notarías vacantes: 

Sarria, partido judicial del mismo nom-
bre . en el distrito de la Coruña. 

Casbas de Huesca y Mequinenza, par-
tidoa jndíu¡ale<3 de Huesca y Uaape, en 
ol distrito de Zaragoza, 

Calcita, San Lorenzo de Mequinenza, 
Masllorens, Llagostera y Reua, que co 
rr->sponden á loa partidos judiciales d e 
Areyus, Solaona, Vendreit, Gorona y 
Keus, respectivamente, en el distr i to de 
Barcelona, 

Por traslación han de proveerse las de 
Hijar , partido judicial del mismo n o m -
bre en el distrito de Zaragoza. 

Vi>:h, liarcelo i«. IiíUalada, San Quin-
tín de .^lediona, Ulldecona y Palamó.i, 
que corres pon 4 en á los partidos jud ic ia -
les de Vich, Baroelona, Igualada, Villa 
franca, Turtosa y La Bisbal, respeciiva-
wente, en el distrito de Barcelona. 

L u g o , partido judicial del mismo 
nombre. 

l<Jn virtud de oposición se proveerán 
las do Veguilla de Soto, San Leonardo, 

Ion tea gil do, Arainayona, Qiiintanar de 
Valdeliicio, Aranda de Duero, Cerezo 
de Riotirou, San illstcbaii de Gormaz, 
liaredo, San Millán de ta Cogulla y la 
de Santander , qne corresponden á los 
partidos judiciales de Ramales, Burgo 
de ü.sma, Almazán, Vitoria, Villadiego, 
Aranda , Belgrado, Laredo, Nájera y 
Santandí-r, respectivamente. 

Los aspirantes deben presentar sos 
instancias en el colegio notarial del d i s -
trito correspondiente, dent ro del plazo 
de t rHuta días. 

A pesar de encontrarse en pleno p e -
riodo de vacaciones el Consejo de Esta -
do, celebrará uua sesión extraordinaria 
{lara ocuparse del asunto referente al 
expediente mandado instruir por el mi 
nisterio de la Gobernación, referente á 
la conüusióu hecha |>or el ayuntamiento 
de Cádiz á la Sociedad La Cooperativa 
para la cdnalizactóii en la viu pública coa 
objeto do establecer uoa nueva empiesa 
para el sninini.itro del alumbrado de gas 
en aquella población. 

U a Balido para los baños de Mondariz 
el señor ministro de lu Gobeinación, en-
c^rgáudose inter iuamente del despacho 
el Sr . Moret. 

F]n el ministerio de la Guerra están 
muy adelantados loa t rabajos para la for-
mación de un plan oompleto do organi 
zación mili car. 

Los informes emitidos por la J u n t a 
superior consultiva, y los estudios he 
otios por oficiales particulares, parece 
quA hun servido do b:tse á nn proyecto, 
ya redscLado en parte por los j e fes y ofi 
ciales que constituyen el gabinete par t i -
cular del ministro. 

Todos e^tos trabaji)a tienen por objeto 
preparar los proyectos que han de some-
terse á las Córtes cuando se reanuden 
las sesiones. 

En to que resta de año se vurificaráo 
en Iiille dos congresos distintos, 

Kl primero, que será de jiirisoonaullos 
católicos franceses se celebrará tos díaa 
12 y 14 de Oatiibre, y para él so ha in 
vitada á tos juiisoousultoa más notables 
del PXtranjero. 

El otro aorá el de libre-pensadores, 
cuya reunión se feri&cará en una logia 
masónica, y se t ra tará en él del hipno -
tismo y de hacer más contraria á la 
Iglesia la enseñanza oficial. 

TamI'ién se ocuparán, según dice nn 
colega, de la cremación de loí cadáveres 
condenada reoientcmente por la S a n t a 
Sede. 

En el sitio llamado La Cua r t a , térmi-
no do Villaverde, fué hallado el día 6 ol 
cadáver de un hombre desconocido, ccn 
una herida de arma de fuego en la oa -
bt-za y en oompleto estado de p u t c f r a c -
ción. El muerto tenía de 40 á i>ü añoa 
de edad, pelo entrecano, e s t a tu ra r e g u -
lar; Vestía cazadora y chaleco gris á cua-
dros pequeños, pantalón negro d e t r icot . 

So va á montar una línea telegráfica 
directa en t re .Madrid é I rúo , enlazando 
todas las capitales de provincia de eate 
trayecto para facil i tar la oomunicauión 
rápida con el extranjero; en eata líuoa 
se empleará el alambre de bronco de 
2 1(2 inilíuietroi y la prueba ac hará , 
apgún nuestras noticias, dent ro de b re -
ves días ent re Tolosa y Z a márraga. 

Ka Melbourne (Austral ia) acaba de 
verificarse una gran ex|K)sicióo industr ial 
y artística, eo que, entre otras noveda-
des, se presentó una oa.sa totalmente he-
cha de papel, obra de un arquitecto de 
aquella floreciente colonia. Ku dicha casa 
lodo es do papel: paredes, muros, pavi-
mento, decorado, mobiliario, y hasta los 

utensilios de cocina son de aquella ma< 
ter ia , cuyas aplicación»'' sa extienden do 
un modo maravilloso y hasta i inpisible , 
al parecer, como se descubre ante U 
contemplación de esta nueva maravil la. 

La casa está ccnstrui ia bajo un diae-
So artístico muy e eganto, y la e j ecu-
ción hecha con un esmero intachable, 
utilizando al efeot-o la bondad de la m i ^ 
teria única empleada eu obra tan pow-
tontosa. 

SUBASTAS,—El 20 del actual ante la 
comisión provincial do Albacete, se s u -
bastará la adqiiisión de telas con d e s t i -
no á los establuui'ilien tos de beneficencia 
de aquella provincia. 

— E i I.® de Siitiembre en la fíferioa 
d s armaa de Toledo la enxjenauióu de 2 0 
toneladaa métricas de Isióo en ncor tea , 
más loa que produzca U faliricacióo de 
resinaa metálicas pura cartuchos durante 
el actual afto econóniicn. 

— Eo la J u n t a económica do la f á b r i -
ca de Trubia , ei 2-1 del ac tual varios ma-
teriales de construcción, 

—P^l 16 de Set iembre en Granada la 
contrata de pren das para el octavo tercio 
du la Guardia civil durante cuatro años. 

— E n el Ayuntamien to de Madrid 
el 11 del corriente el ar ras t re y conduc-
ción de materi&t de incendius por seia 
añoa. 

Un vecino de Alcoy ha inventado u n a 
máquina por medio de la oual se confeo-
oionan loa helados OD ménos de diez 
minutos. 

Dicho aparato so ha espuesto al pú-
blico en una horchater ía de aquella c i u -
dad donde funciona con geueral aplauso. 

Sarah Bcrnhardt, y Kobertb Stag no 
se encuentran actual meutu eu Buenos 
Airea donde han dadoa igunaa r e p r e s e n -
ta clon es, 

Stagno no satisfizo por ooiupleto al 
público bonaerense en su estreno por 
hallarse todavía fa t igado del viiije. Pero 
a los pocas noches, coxndo hizo su apari-
ción en ia ópera Roberto il diavolo, 
reivindicó su buon nombre oon el máa 
completo de loa tr iunfos. 

Sarah debutó el 2,3 de Jul io , siendo 
por el contrario recibida con extraordina-
rio entusiasmo. Las lucalidades produje-
ron máa de Il.OOO duros. 

La veuta de abonos para las ve in te 
rcpreacntacioiies en que tomará par te la 
famosa actriz eu aquella oapital, ha pro-
ducido 86.000. 

Por cierto que ocupándose As Novi' 
dades de liío Janei ro de la esianoia de 
Sa rah en aquella población, dá cuen ta 
de un altercado entre ta disiiuguida a r -
tista y Mme. Noirmont, uua de las a c -
trices de au cooipañia. 

Esta, que es de genio vivo y manos 
listas, atizó á Sa rah una bofetada de 
oueilo vuelto, quo le valió el que aquélla 
y las demás mujeres de la coujpa bía la 
acorralasen, propinándola, como dice e l 
periódico brasileño, muitos e rtpetidoa 
castigos eorporaes. 

Procedentes de Argel y Oráo entraron 
el día 7 en ol puerto do Car tagena dos 
vapores, conduciendo oonsiderable n ú -
mero de pasajeros, que lleganiu uon ob-
j e t o de presenciar las corridas de toros. 

Un periódico de Manchester saca á 
concurso el plan del mejor motor eléc -
trico de 10 eaballoa. El premio del con-
curro es de 100 guineas, ó &oa unas 
2 . 5 0 0 pesetas. 

E a la fábrica de cal hidráulica d e los 
Sres . Navarro Noguer y Compañía, si -
tuada en el puente de Bou L'or, de Ge-
rona, ba ocurrido una acnnibte desgracia. 
Al ir el vicemayordomo Felio Vioh á 
a r reg la r un veotilador que sin conoci-
m i e n t o de los ptincipalea había determi-
nado poner con sacos vacíos, f u é cogido 
por el árbol de trasmisión con tan mala 
suerte, que fué sacado de la máquina 
oon un brazo fracturado, dos costillas 
magulladas, una herida de gravedad en 
ol; pecho y varias contuaiunes en d i s t ia -
iaa partes del cuerpo. 

Trasladado al Hospital provindal , f u é 
operado por los señores facultativos, y 
ayer estaba relat ivamente regular , dada 
la gravedad de su estado. Tr is te resultft-
do de u n descuido. 

Do un diario de Barcelona: 
«Ayer se repartieron Iua diplomas y 

medallas dé plata con que acordó ol e x -
celentísimo ayuntamiento, eu sesión del 
17 de Noviembre de 1885, premiar k » 
re levantes méritos de aqut l las personas 
que llevaron á cabo importantes bervicios 
00 bien de la salud pública, eou muiivo 
de la última epidemia colérica que iov»-
dió nues t ra capital. 

Hemos tenido ocasión de ver el oorrea-
pondiente diploma y la medalla de que se 
hizo entrega ayer al ilustra concejal dua 

Ayuntamiento de Madrid



Antonio Cuchillo, por los luotivoB c i -
tados 

Kl íliploma, qne es de nmy buen gus-
to ailisiiwi, está orlnili» de (igarsH alegó 
ricas, y en su p a n e iiifurior, (jernida 
dentro de iiim elíji-Me, esra iiisciii'uión: 

«Aiiifii diei) vobia omítenos id feui»iis 
uni es i - ies f r a i r ibus lueia oiioiinis uiibi 
focii-tis.» 

L a iiie^alla es de p l a u , bastante 
gruesa, y va eerr.ida «U UQ luagiiifico es 
luche de f i f i do l U s i a . 

En BU anverso stí ve una figura simbo -
liea de la Uari lad y eu SU reverso 1» i u s -
<)rip<iión siífiiieiiio. 

«Kl Ayuiitaiiiiunto oonstitucional de 
liaroel.ina, pnr mérii.ns conrr-i icw du r sn -
!.« el cólera de J] DCOOi -XXXV.» 

De una estadistica de) ejército ruao 
?ue publica lii do liarlíii, resul ta 
que é.-ie es su ier ior al ejército aleiuáo, 
dspeciiiliiieuie B» el urina de caballi-ría. 
El cuadro eoiu|v.r:iMvo de los electivos 
de uno y oiro iiiii>f!rio es el siiíuiente: 

KiiMii, infantería, 823 batallones; ca-
balleiiii esi'undroues; artillería, 
2 472 piel»'-; ingenieros y tropas de l'a 
rrocarriles, batalluiies 

Aieiuinia, iiifaMoií:!, 503 batallones; 
ouballería, 372 e-cuadrones; artillería. 
J.04Ü pi 'Si í ; inveDÍBi-üB y tropHS do f e -
rrocarriles, 21 butalloues 

NOTICI .VS T B I . K t í U A F l C A S . 

{A¡ienria Fultni.) 

«riji. 

P A R I S 9 (3 10 mañana) — L o s resul 
^ados CONOCIDOS de las segundan L-IOCOÍO 
oes verificada» ayer en los diatriins donde 
resultó eui|i»tQ, BOU á las tres de la uia • 
Sana Ion 8i¿;iiiunr,ef; 

K«pnl>lio»iios ele^idns I4Ü. 
Con servil ilori'S ó innnárquioos 33. 
Los republiuaiins gnnau 16 puesto» y 

•los cODservndon 8 22. 
i S i i t i - e v i » U i « l ' í l o « « ' i n p e -

f.l<l>>l'4>IS. 

G A S T I C I S 9 (12. 50 i i o c b e ) . - K l em-
perador dd Austria litigó á las siete do 
la nocb'', BÍr-n>li> ie>'¡lnilo delante del l 'a 
lacio de lus B^ÍIIH por ei principe (rui 
ilermo do l ' rusia y por el príncipe do 
Bisiuaick. 

Ent ró en r^pgiitda en el palacio, donde 
lo a g u i r l a b a n en kI viSt 'bulo el empera 
dor Gaillcriiiu y la eni()erairíz. 

Lus iDimarcus î e abrazaron dos Teces 
con ntuutiH el'usióii. retirándose luego á 
Hus respectivas habi t luiones, 

J V I o ' V i l l l i o i l L O <lt» "VH-pO!*>•«*. 

B A R C E L O N A 8 . - H o y ha llegado 
á este pue r i ü , j ^ rocdea te de Manila, el 
vapor-Cu 1 reo de la Compañía Trasa t l án-
tica Is/a 'le /'uiiny. sin novedad. 

SANTANUKIí , a — A las n u e v e y m e -
dia de esta inañan^i ba íuiiJeado en evte 
puer to SÍD novedad el vapor correo Ha-
bana, proce lente de la Habana , cou IOS 
pasajeros part iculares y 70 oñciales. 

t . M i v t i a i i K s i . n i i M l r o a - l o -
u i a u a . . 

L O N D l i K S y .—l i l Times de esta ma 
Sana , hablaudo de la eutreviota de los 
emperadores en GasLuin, dico que la en 
irada de Ingla te r ra uu la alianza austro-
aleuiaua pura reemplazar á Rusia ea íiu-
pOflible, porque la situación do Inglate-
r ra DO le periuiie aliauzus coatioeutalea, 

lüBto uo obsiai i io—añade—los ingle-
ses verán i-un Baii.<tacuióa verdadera que 
la aliaiiZíi austro-a lemán a oponga una ba 
r r e t a á la turbulencia y al principal per-
turbador de la paz del uiundu. 

Folletín. (2) 

N U M A POMPILIO 
p o e m a o r i g i n a l d e l c a b a l l e r o 

VRRSIÓS ESPAÑOLA COltBUQlDA 

S e j j u í i i u l u e g i ) los h i j o s d e !oá 
l i b r i i d ^ R E I VEÁTIDOS COQ t ú n i c a s 
b l a u c a á ¡ t d u r u a i i a d c o n c a b e z a s 
c o n c u r o u i i s i l e ai--:mpr« v i v a s , c o n -
d n c i e i i d 1 !vl v - r a z a n i m a l q u e ao 
a l i i u e m . a co i i e l f r u t - o d e k e a c i -
nA: t i r o p a m i m e r o s ü q u e u f a n a c o u 
l a c n s t o v l i a d e l a v i c . i m a q u e r í a 
a f e c t a r u u a g r a v e d a d y c o m p o s -
I t i r a , t u r b a d a á c a d a i n i b a a b e p o r 
l o s a r r e b a t o s d e s u j u v e n i l a l e -
g r í a . 

Lo-s p a d r e s l o s s e g u í a n c o a p a -
s o s l o u o o s e n c a r j í á . i d o l e á t-l s i l e u -

GASTRTN 9,—R1 emperador de 
Au tria ba vi-itado esta luaüuna al de 
Aleiuauia, cdebrando ambos uua cordial 
euircví.-ta 

Kl emperador de Austr ia ha recibido 
despué.i un audiencia al príncipe de Bis 
uiaik, y ei de Alemania al conde de A l -

G i S T I Í I N 9 .—El emperador de Aus-
tr ia, al saludar al de Alemania, le felici-
to ¡»>i- su bueu aspecto, que denota e x -
cele ute salud. 

L o - ^ t i o - í r í l e n e - i t l e 
l i o l l U t M . 

L ü N D R i i S 9. Un loa tumul tos ocu-
rridos ayiT rn Belf^at reauluroi» n u m s -
runiis beri'liid. 

Durante la nooho úl t ima han llegado 
nuevo.H refuerzos allí. 

L U N l ' U K S 9 .—Duran te la noahe úl-
tima baii llegado 500 hombres de i n f a n -
te ía y un esouadióu do caballería ¿ 
Hüifast, con objetu de reforzar a.juella 
guarnición 

l ian f j i lecido seis heridos du ran te los 
dfbórlt-ni 's dül sábadu último. 

L U N Ü K K S 9. - líala mañana ae han 
rept i ido las abonadas eu Baifas t ( Ir ían 
da ) 

l.ít tri)pa y la policía han acudido ¿ 
sopteuer ul orden resultando un muer to 
y variua hcriduS. 

O i i L t i u u - o o n c l o n a d o . 

NUI<;VA i ' ü R K y . — E l periodista 
noneaiiiericano L u u i u g ha sido conde 
nado p..r los t r ibunales mejicanos á uu 
año de trabajos forzados y ÓOO pesos de 
mul la 

Uu despacho de E l Paso dice que allí 
ae teme que oe organice una expedición 
cou objeto do rescatar á Cutt iug, lo cual 
puede dar lugar a un sangriento con 
i c i o . 

.A, i)i<'ii<>>-<i» < i o K - i i e r r a . 
N U K V A Y O R K 9 —Si estallan las 

hootilidiide' ent re -iJájico y los Estados 
Unidos, los vu lunur ios de IV ja s ataca 
rán á líl L'aso. 

i leina grande efervesoencia en la 
f ruutera mi-jieaua y se temen graves BU-
ceaus. 

i i , f . i i t i ! i » o i i t o < l o T u r q u í a 

( Ü S S ' l ' A N l ' l N Ü l ' l A 9 . — L a Fuer 
ta coutliiúa activamonte loa ariuamt-ijtos 
y la oiincButraoióu de i iopas eu la T u r -
quía Knropea. 

tí.iiaa f irniaráii t res cuerpos de ejér-
cito du 60 000 hombres próximamente 
cada uno 

A juzgar por las noticias que se roei -
ben, se teme que el príncipe de Bulga-
ria produzca en .Mauedonia uu movi-
miento aualogo al que estalló eu la R a -
liielia y dio por resultado la unión de 
eate paii é. Bulgaria. 

I .UNUlil 'Já 9- ü l Times publica 
hoy un de^pacllu de Constautiiiopla di-
cienilo que rema allí viva inquietud ea 
vista de las medidas de defensa lomadas 
por el Gobiertio turuu en la f ruutera 
asiática. 

Añade que dichas medidas han sido 
molivada.s por las uutiuías que anuucian 
movimiento de tropas rusas por la pa r t e 
de Armenia 

L . » i t s i l u ( l < l e l P a p a . 
IIO.MA 9.—Cou referencia á noticias 

de bucu origen, esta agencia puede ase 
gurar quo uo lisne fuudauiBnio alguno 
el despacho publicado por Di -riode luS 
Debute'- sobre la eufermedad del Papa. 

bu sautidad ha recibido boy á varias 
personas. . 

Ayer i las siete de la noche seguían 
todavía las audiencias. 
L i u » • • i c < í o > « i i o « e n l ^ r t m e i a 

P A R I á 9 . — S e coDoccn los resultados 

CÍO y d i s i m u l a n d o e l n o s e r o b e -
d e c i d o s . 

C a d a l a b r a d o r l l e v a b a u n a g a 
v i l l a , p r i m i c i a s d e bu c o s e c h a . 

N i l o s j - í f e s , n i l o s g u e r r e r o s , 
n i l o s m a g i s t r a d o s t e n í a n a a e- . te 
d í a pnesD» n i I n g i r d i s [ . in j{ i i ido , 
c e d i e n d o c o n r e s p e t o y r a z ó n e l 
p r i m e r o á l o s q u e lea a l i m e a t a b a n . 

T u l i o y 3US s a c e r d o t e s s a l i a r o a 
a r e c i b i r l o s á l a e n t r a d a d e l a 
s e l v a . 

E l j i í v e r i N i i m a c a m i n a b a á su 
l a d o m i r á n d o l e á c a d a i n s t a n t e , 
p u e s a d v e r t í a a l g u n a s l á g r i m a s 
q u e e l a n o i a i i o p r o c u r a b a o c u l t a r . 

Más a f l i g i d o d e l a p e n a d a su 
p a d r e qn-» s i l a b u b i e s a p n d e c i d o 
e l m i s m o , n o s e a t r e v í a d e l a n t e 
d e t a n t o s t e s t i g o s y e a m e d i o d a 
u n a c e r e m o n i a t a n a u g u s t a i 
a r r o j a r s e e n s u s b razo . s y p r e g a a -
t a r l e la c a n s a d e su l l a a b u ; p e r o 
s u s i l e n c i o m i s m o , s u s t i e r n a s é 
i n q u i e t a s m i r a d a s , e x p r e s a b a n 
b a a t a n i c ^ i n e a t e s u d e s a s o s i e g o . 

de laSelecoiones de consejeros geoeralea 
ver¡lii.'ada8 ayer, 

Según ellos, han tr iunfado 148 repu-
blicanos y 36 monárquicos. 

JiOB primeros ganan 18 puestos y los 
segundos 22. 

LiO!4m<>as<>s < l o c a l ' é e n i :*a . r f í» 

l ' A R I S 9 .—Hoy ha habido on Par ís 
una nueva maaü'sstación de los luosos de 
cafe declarados en huelga. 

La policía ha intervenido, resultando 
palos y carreras. 

Los grupos faeron disper-ados, preo • 
diéndose á t res de los principales promo-
vedores del alboroto, 
i ü l w o o i r t l i M i n o O H H ó > « i o a . 

B R U S K l i A S 9.—Ayor so repitieron 
las manifestaciones socialistas OQ Gauia 
y üharleroi . 

En este último punto unoa 10.000 
obreros recorrieron lai calles cantando 
la Maríelle-sa, sia que oourricsu ningún 
otro incidente. 

I C n l a C s l m a r a t í o l o » 
< ; o i u i i n e < á . 

L O S D R K S 9 .—Cámara de loa Co 
muñes.— Continúa la coremouia del j u -
ramento. 

Gladntono ha optado por el distrito de 
Midió Tluan. 

l 'or lo tanto, habrá quo proceder ¿ se-
gundas elecciones eu ol distrito de Leith, 
doniie fué también elegido el jefe del 
partido liberal. 

Variedades. 
1 . 0 3 M 0 R M 0 N K 3 . 

Una de las cuestiones quo en estos 
momentos agitan con mayer fuerza la 
opinión pública en los Estados Unidos es 
la q u e s o rtfiere al deseo de expulsar i 
los moriuones del tenitoriu de U t a h . q u e 
eu otros tiemiios fué un desierto y que 
es hoy uu verdadero paraÍHO. 

liOa periódicos ñor tea mor i canos la em 
prenden furiosos contra la poligamia, 
que ea, según ellos, la deshonra d e 
Amó rica. 

Ungen de ira y excitan al Congreso á 
que tome resoluciones extremaü onu ob 
je to de que loa wortnonos abandoueu de 
uoa vez el nuevo mundo, 

En un artículo que publica la 
Bleue se consigna la siguiente argumeu 
tación da los luormonea, en o p o s i o ó n á 
las manifusiacioncs de sus adversarios: 

«Nos euhais on c t ra , dicen, la po l ig i -
mia, y es oiertni|ue tanto nuestra religión 
como la de Mahoiua nos permite tener 
varias mujeres ai disponeuiu^ de los me 
dios necesarios para laantenerlas y odu 
car á loa hijos que nazcan do esos uiul -
tiples mairiaionios. 

l 'ero ee furziwo convenir en que la po-
ligamia es la ley universal del mundo, 
tanto de los l*jstados Unidos oomo del 
planeta, existiendo sobre esta punto la 
única diferencia de que vosotros oíultai» 
bajofalsasapar ienciael secreio de vuestra 
jwl'gamia, mientras que nosiitros la p re -
sentamos á la luz del día y la cousagra 
moa por medio de ritos legales y relígio 
soe 

¿Qiiiéa de vosotros ee contenta ooa 
uoa aola mujer^ El que no puede tener 
dos 

Es cierto quo algunos de tos que com-
baten la poligamia se l i m i t o exulus iva-
uieute á una esposa; pero también o c u -
rre esto ent re nosotros en uirouastanuías 
determinadas. 

No obstante , esoa monógamos por 
prinoipio ó por tempe ra laento oons t i tu-
yen uua excepción en la humanidad. 

N u m a , h a s t a e n t o n c e s t a n a t e n -
ti) , s i e m p r e b a u c u i d a d o s o e a e l 
e j e r c i c i o d e l a s f u n c i o n a s s a c e r d o -
t a l e s , lio v e í a m á s o b j e t o q u e a a 
p a d r e , s o l o p e n s a b a e n e l y s e o l -
v i d a b a d e s u Tu i i i i sbe r io . 

Su< , o j o s q u e ¡ i r o c u r a b a n l e e r 
e a los d e T i i l i o , ae l l e n a b a n d e u n 
l i a i i b o i a v o l n n t a r i o . 

L l e g a r o n a l t e m p l o : T a l i o s e 
p o s t r j a n t e l a d i o s a , y p r e s e n t á n -
d o l a l a s p r i m i c i a s , e x c l a m ó : 

— ¡ O h , m a d r e d e los h o m b r e s , 
t ú h a c e s c r e c e r e s t a s e s p i g a n , y t u 
p a d r e J ú p i t e r u o s h a c e r e l i g i o s o s 
y a g r a d e c i d o s ! ¡ O h , d i o s e s i n m o r -
t a l e s , o s o f r e c e m o s v u e s t r o s p r o -
p ios b e n e f i c i o s , n o d e s e c h á i s n u e s -
t r a o f r e n d a y c o n c e d a v u e s t r a 
b o n d a d s u p r e m a l a a b u n d a n c i a á 
n u e s t r o s c a m p o s , f a e r z a y s a l u d á 
n u e s t r o s c a m p o s y l a v i r t u d á 
l u i j s t . a á a l m a s ! 

D e s p u í j d e e s t a o r a c i ó n , T u l l o 
d e r r a m ó l a h a r i n a s a g r a d a s o b r e 
l a c a b e z a d - l a v i c t i m a , l a v o l v i ó 

Kl hombre, oomo todos los otros ani 
males de la creación, es polígamo, y en 
t')da la escala orgánica basta un solo ma-
cho para fecundar gran uiiuiero de heut-
i>ras. 

Asi lo ha querido la naturaleza al im-
poner á estas últ imas la prolongada ta rca 
do la gestación. 

Puea bien: el hombre no so dist ingue 
con respecto á este punto de los demás 
sércs creadas El instinto natural le 
arrastra á difundir por do quiera sus te-
soros de amor y su afán de reproducirse. 

L a civilización, sin embargo, ha tra-
tado de combatir á la Natura 'eza Te 
uieudo en cuenta ciertas ventajas soeia-
los que á los mormonea nos parecen muy 
problemáticas, ba fundado la monoga-
mia y encarcelado al varón en el ma t r i -
monio con una sola mujer . 

Pero las leyes de la Naturaleza no 
pueden ser contrariadas impunemente , 
l 'or más que se haya obligado al hom-
bre á no poseer mas quo una esposa, no 
se le ha impedido desear y poseer otras 
in i i jTes . 

No puede tenerlas loga'meute, pero 
las [)oaee á espaldas de la ley. 

l l ) cierto es que todos los pueblos del 
mundo los menos polígamos eu los ac-
tuales tienipoa son precisamente los 
turcos y los monnones ent re quienes 
está permitida la poligamia. 

Los turcos y los mormones no agre-
gan una segunda mujer á la primera 
í>ino cuaudo se hallan en condiciones de 
subvenir á sus necesidades; porque si 
biea la poligamia autoriza los matrimo-
nios múltiples, impoue al mismo tiempo 
la obligación do m a j t e n e r á la-< wuje res 
y do educar á sus hijos precedentes de 
esas uniones 

Las per.HOnas bastante ricas para p e r -
mitirse el lujo de tener varia.^ mujeres 
nu abundan tanto oomo muchos s u p o -
nen, y eu Turquía , lo mismo que eu el 
U tah , eatáu eu ujínoría los iudividuoa 
que liogau á tenor uu harem. 

No sucede esto en los listados Unidos 
ni eu Buropa, La poligamia, qne está 
prohibida por las leyes civiles y religio-
saas, se practica por todo el mundo sin 
responsabilidades de ninguna especie > 

Así razonan los luormoncs, y hay que 
convenir en que esta argnmeutación no 
oareC'< de cierta lógica. 

hll Congreso deui lió hace algún t iem-
po que fueran persegnidos los ciudada-
nos del Utah, acu-ados de la poligamia, 
y una ley especial (la ley Kdmuu) había 
establecido penas luuy severas oouira los 
mormones confe-ios de dicho oriman. 

— jSea en buen horal —ooiitesuron los 
mormones, —pero exigimos queesa iey uo 
se uoa aplique á uosotros solos; exigimos 
que ae ponga en v igoren los l is tadosdol 
Kstfl, del Sur y del Oeste lo mi-imo que 
en el territorio del Utah , y exigimos, so -
bre todo, que los mngistrados encarga-
dos de aplicarla sean los primeros en res-
petarla. 

Y llevando al último extremo la lógi-
ca ds BUS razonamientos, aCtadieron: 

«Nos coQsta que uno de los que ha de 
juzgarnos tiene por querida á la huruia 
na de su muje r y i jue otro de nuestros 
jueces falta lambiéu descaradamente á 
loa deberes conyugales que las leyes de-
terminau. 

tíi nuestra poligamia es mala, la vues-
t ra es mucho peor, porque es una pol i -
gamia hipócrita, qae .cubre uou un velo 
de falaa decencia uoa verdadera iniuora-
Hdai y un vergonzoso desorden. 

Nosotros somos polígamos honrados, 
al paso que vosotros sois polígamos cci -
miaalea. 

Vosotros sois los Tar tufos de la pol i -
gamia " 

Esta i han n^lo las úítiid^V .t 
alegadas por Us. pobladores del Ú^ 

Uólo falta esperar la o o u t e a t w e i ^ ^ ^ 
á estos a r g u ^ n t o s l u u do o p - i n ¿ 
Amdiioa los eturuos y oncarnií 'aJoa a 4 -
versari s de ios-nioiiuoiios, en esta 
cíe de pleit<^/di' matr imonio, e u l f -
bladü desde luenga fcuha ent re u m 4 / 
Otros. V, V 

' fe 

b o l s S i 

h a c i a e l c i e l o , l a i n m o l ó y la liLzo 
c o n s u m i r c o m p l e t a m e n t e e u l a 
p i r a . 

C o n c l a i d o e l s a c r i f i c i o , l o s l a -
b r a d o r e s e n t r e g a r o n s u s g a v i l l a s . 

— H e r m a n o s m í o s , l e s d i j o T u -
l i o , p u e s t a m b i é n v o s o t r o s s o i s 
s a c e r d o t e s d e G e r e s , e s t o s d o n e s 
p e r t e n e c a u á la d io .m , esDO os , á 
los p o b r e s . Los s a c e r d o c e s s o l a -
m e n t e aoinoá s u s t e s o r e r o s , VQáo-
t r o s e m p e r o s o i s s u s b i e n h e c h ) -
r e s : n o m b r a d , p u e s , e n t r e V o s o -
t r o s e l a n c i a n o q u e j a a t a n i e n t a 
c u i d e e n t o d o e s t e a ñ o a l a l i v i o 
d i l o s i a d i g e a b e s , p i i e i es j u s t o y 
d e b i d o q u e y o o i d é c u e n c a d a l o s 
b i e n e s q u e m e e n t r e g á i s p a r a 
e l l o s . 

L o s l a b r a d o r e s , q u e c o n o c i a a 
l a v i r t u d d e T u l l o , r e l i u s a r o n a ^ o 
c i a r l e n i n g u n o , p e r o ól lo exi^^ió 
y c o n l a e l e c c i ó n s e d i ó f i n á l a s 
s a g r a d a s c e i - e m o n i a s . 

N u m a a r d í a i m p a c i e n t e d a v e r • 
s e só lo c o a s u p a d r e , y a p e n a s é s t e 

La COTIZACION OFICIAL, COUPattAD* 
CON LA DiCL DIA ANrUKIOiS, HA SIOO 
LA ciLUUItíNIU. 

UKiniu (irect* 

F O N D O S P U B L i n o S Del tf D«1 l O 

Deuda perpetua al -i por 
lUt] íuterior tiO.L 

00 ló 
E i t o n u r «1 lu 
Amoi tizable 7ti.iO 
Billetes til pote carioa de 

Uuba ua.i 0 ÍI.Í.IO 
Banco de blspaDa 
Cédalas del í janco Uipo-

iBCoriu, 6 por iOO d e 
iiileréa ixi.ü 

Idem at ó por tOt) ÜT.dO 
.-\ci:ii>iies del Uuuco de 

Casi i lia S-J-i.SO bCO.SJ 
Ideui ferro-tsarril Nor te . oü Ü 0<J,>Ht 
Idem id. uediodla Uo, Ol> 00,041 
Ideui luiuaíi tlio T i n t o . . OJ,oO oü.UO 

CAMBIOS. 

Londres, A Ul) días feeha. 47 , ' 0 47,01 • 
f a r i a , á 8 díbs vista . . . . i.Vii 

t t u l i í í u l i u 

Madrid: Contato , ú ü . l d . 
Fin mas. 60,05. 

Espectáculos. 
P A R V Ü O Í . 

J A R D L V DIÍL UUEN R K T Í B O — 

A las nueve —Uigoletio. 

F E b l l ' E . — . V las ocho y t res cuar tos . 

— L a g r a a v í a . — L u s dramas de la e s c a -

l e ra .—El oro de la reaooióu. —La g r a n 

vía. 

R U C O L K T O S . — A las ocho y t r e i t 

cuartos. — Madrid viejo y .Madrid nuev®. 

El zaragozano.—Cenas y a h a u e r j o s . — L » 

Ijolilla ha parecido. 

— S o i r é e fixhionahl®. 

Programa escogido. Todos los n o t a b l e i 

artistas de la compañía y debu t de M r . 

Sariua, ol más notable on t r aba jas j » 

dislocación. 

C I R C O H I P Ó D R O M O DE V E R A -

N O (Paseo del Prado, j un to al 0 0 3 d » 

Mayo).—3.—Gran espectáculo de ga la . 

Debu t de los célebres Martinetes, C a b a -

llo de fuego, único en el muudo. K i t a r i -

n o d a r y o t r a a notabil idades. Grao p a n -

tomima. 

P A R Q U E DB M A D R I D . — B x p o í i 

eióu aoológica, desde las ó de la tarde i 

8 de la uoche. 

h u b o s a l i d o d e l t e m p l o , s u t i e r n o 
h i i ' i l o e s & r e c h ó e n t r e s i is b r a z o s 
d i c i e n d o : 

— ¡ A i n a d o p a d r e , v o s t e n e i s p e -
s a r e s y y o lo s i g n o r o l B t e u c o n o z -
c o q u e m i t e i u p r a . i a e d a d m e 
q u i t a l a e s p s r a n ^ a d s a l i v i a r l o s , 
p e r o p u e d o a y u d a r o s á s e n t i r l o s . 

H i j o m í o ( p u e s n u n c a r e n u n -
c i a r é á e s t e d u l c e n o . u b . e ) — d i j o 
T u l i o , — h a r t o s m o t i v o s t e n g o p a -
r a l l o r a r ; v o y á s e p a i - a r m a d e l «¿aa 
a m o in Is q u e á m i l a i s i u o . 

¡ U ó i u o l — e x c l a m ó N u m a t e m -
b l a n d o — q u e r e i s a ú a a d o u a r m e . 

— N o , b i j o m í o . . . u o , t ú e r e s . . . 
a l c o n t r a r i o . . . 

T i i l i o n o p u d o p r o s e g u i r p o r -
q u e lo s s o l l o z o s l e c o r t a r o n i a v o z . 

C o g i ó á N u i i i a d e l a m a n o , y 
l l e v a n l o l e a l s i t i o lu. ts r e o i r a d o 
d e U s e l v a , y s e n t - i o d o s a s o b r o 
u n o s c é s p e d e s , p i -o s igu to d i c i e n d o : 

— N u u i a , — n o e r e s h i j o m í o . . . 
A p e n a s e l j o v e n e s c u c h ó e s t a s 

p a l a b r a s u u a d e n s a p a l i d e z c u b r i ó 

Ayuntamiento de Madrid
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Ventas por mayor en Madrid: Melchor 
García, Cape l l anes , 1, d u p l i c a d o . - P o r 
menor: OcaCa Garcerá . Ortetra María 
Moreno y Garrido.- Pa ra los pediiJos im-
p o r a n t M ílirigirse « l inven tor . ó bien á la 
Agencia f^aavedra, 55, rne Taibont . Par ís , 
cr>n f«T do« ó buenas referencias. 
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C A S A J . H E R B H A N N - L A C H A P E L L E 

y - C - , SÜCESORES. ISGEHIEROS ÍECANICOS 

BALSAMO NERBALICO 

Aprovecha en les doloret nerviosos 

reomálicos gotoeoi, arficolares y sifilí-

ticos, un tándose en la parte afecta. 

Bot ica Dr. Mingnez, 8 rs, YaJIadolid 

TI.NTÜRA Utó A t l M O A . 
admirables los efectos de ésta f ir i t i ra en toda 

clase de golpea ú confusiones, por lo que 1.a il.-Bado á 
ser nn remedio general en tadns las f«m.liss y par» 
cosntaa personas tengan precisión de viajar E.tl.Anse 
quince ó vemt® «olas de esta t intura en m-di • VMO de 
»gua, y aplícsufle compresas subre a p . i n - aí ctn re-
novándolas muy á menudo,—Si el golpe ha «ido muy 
f a e n e y tía sc.brevenicio aigün desmi.yi. uu ili^n to 
inaree cinco 6 seis gotas de ella iiiesclaa»s en un» 
jiCHDta de agua azucarada. 

Botica de l i> r i érea Mingues, calle Saniiairo n i . 
mero- I 8 y 18 Valladolid: Precio 6 r^ale. . 

ü S E R V I C I O S 
DK L,V 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
DE BARCELONA 

V A P O R E S C O R R E O S A P U E R T O R I C O Y H A B A N A 

CON ESCAI.AS Y R I T N S S I O N A 

P a l m a s , T u o r t o » . d e l a s A n t i l l a s , V e r a c r x i x y l : > a c f r i « o 
SaI.IDAS TlilMKNSnALPg DK 

^^^ Barcelona el 5; Málaga, el 7, y Cádiz el 10 de cada mes; para Palmas, Puerto-Rico, y Ha 

Santander, el 20, y Corúas, el 21: para Puerto Rico, Flahana y Veracruz. 
Baree oDa,ela5;Ma-lBpa,ela7,yCádlí el 30: para i W o Rico, con «tensión 4 Ma 

.agüe» y I once, y para Haba.,a. con cxt. nmón á S»niiago, Gibara y Nnentas, asi como 
f Sud r i ' l s t m T ' ' ' Cartagena, Colón y l'uerios del Pacífico, hácia Norte 

p, , , TIAJES DEL MES DE AGOSTO ISc-C. 
ü l 10, de Cadií el yapor 

VERACRUZ 
er el vapo: 

ISLA DE C U B A 
C O N D A L 

VAPORES-COÍÍH ROS A MA NILA 

El 20, de Sactaoder el vapor 

El 30, de Cadis el vapor 

c. 

LOS RELÜJIS TORRt; 
MÍHLeiUtV Otl.UHCUO 

!y as caiiiiia¡i;is de HICLIÍ F o n l 
Desde el a ü u IS8Ü h a s t a la f echa se lian iinfca-

U d o pn diferentfí^i poblaciones 133 r IOJLM de t o r r e 
de loa d e sisDema CHiiseco, la mayor f i a r t e d e ello? 
coii campauHrics de h i e r ro ; y eii los iniimoá años 
ae h a n colocado, pam, el .•.ervicio dp i f r l e^as y r e -
lojes -il-Í! c a m p a n a s d>í m e t a l F o n t . 

Los resu l t ados , t a n t o de las r e lo j - a Cumo de lar 
c a m p a n a ^ , no p n e d e n ser más s«i.ist'«ctoiioá. 

Viíatise las s ign i en t e s certificacioiio".-
S r . O . A n t o n i o C«n4eco. 

Muy señor mío; deseoso e a t r i b u t a r -«incero ho 
m e n a j e de coril ial gi-atibnd Á h.-j esjehínc-es s e r v i -
cios que con su a c r e d i t a d í i i m a y ain pa r m n t a d s 
fdbr ica de ftmciición en campa i i s s met»! F o n t y 
yugos e n h i e r ro f u n d i d o h a presi .ado á esi,a tui pa -
n o i j u i a de Cas!-el Cal . ra , no puedo m - n u s dd ex-
presnr raiá sea t i ra ieu tos p a r a sa t is facción suya y 
coníianza del pCib.ico. 

I>a c a m p a ñ a de 30 a r robas en m e t a l F>mf,. m o a 
^ d a en su capr icho-o y n g o de h i e r ro f u n d i d o qu» 
y . Tne ha p roporc ionado , deapnea de ln.ber cumpl i -
do con toda e x a c t i t u d y esc rupu los idad todos lo-
e x t r e m o s de nuejí tro es t ipu lado c o n t r a t o , t a n cum 
p l i d a n i e n t e ha l l e n a d o mis a sp i rnc ioneay gus o ea 
pe r i a l en m a t e r i a de sonido, que no o b - t a n i e o i r -
la todos los dí«s y o i r ía á d i f e r e n i e s di-tBiicia-i mv 
d f j f t t an dulcemiMibe s.'iti.€ech... que hay m o m e a -
tos en que lo^ piadosos y nobles s en t im ien to s q n e 
en mí d e s p i e r t a , hacen b r o t a r lágrimaíi de g r a t i -
t u d hác ia Dios N u e s t r o S.>ñor que se ha d i g l ado 
t a n t o complacernos con sus v i b r a d a s , dulcen y ma-
jestuosas ondulac iones , hac iéndose és tas p e n e t r a n 
tes á m u y l a r g a s . l i s tancias , no o b s t a n t e lo acci -
d e n t a d o de es te t e r r e n o ; s u p e r a n d o con su g r a v e y 
majestiio-^a voz á la que ya oeníatno-. de m-iy.ir ca-
J ibre c a m p a n a , con la cua l , por su % u r a esl.elt» 
liiiipuiza e x t r a o r d i n a r i a , sonido fe.^tivo, m o l d u r a s 
imágenes é inscr ipc iones perfeot is ima^, se j izgaba 
po r i n t e l i g e n t e s no h a l l a r s e en m n d i a í Jegnas de 
d i s t a n c i a oti-a c a m p a n a q u e la h ic ie ra conipet-en-
cia en i gua l c a l i b r e . 

Su c a m p a n a , pues , de mef,al F u n t , t an du lce 

Es te Campanario, M o d e l o E , de ocho colum-

nas, es propio para relojes de horas y cuartos, con 

Sgura.s de movimiento ó sin ellos. El Maragato y la 

Maragata se cuidan de dar las horas por el estilo del 

reloj de Astorga , y las cabras y carneros se encar-

t a n de dar los cuartos, parecidos al reloj de Medina 

del Campo . 

K s t a s figuras pueden sustituirse por o t r rs á ca-

pr icho del consumidor. Precio, á una peseta 50 cén-

Iñnos kilo. 

Relojería: Mesón de Paredes , 21, Madrid. 

CON ESCALAS EN 
f o r t - í t a . i d , A d e n y t S i u s r a p o o r o y s e r v i c i o A l l o i l o y C e b ú 
. . , S A I . I D « S MKNHIJAI.FS DK 
Liverpool, 15; Corufia, ^¡•Vige, 18; Cádiz. 23; Oarugena. 25; Valencia, 26: y Bareeio-

a», I fijamente de cada raes. 
El vapor 

S A N T O D O M I N G O 
saldrá de Barcelona el 1 " de Setiembre próximo. 

TodM estos vaiwres admiten carga con las condiciones más favorables, y pasajeros, á 
qnienea Ja LompaBia da al.\iamiento muy cómodo y t ra to muy exmeradc, como ha acredita- c a m p a n a , p u e s , d e m e f . a l F o n t , t a n d u l c í 
a o e n su aiiataQoservjoio, Rebaja á familias. Precios con venció na les |>or camarotes de lujo, '«"" '• '• '^-^te f o r m a c o n l a r e f e r i d a V d o s m á s n e a n e 

i t Z d r c C n e l a V - r r T ? ' P " » a r m o U o s o j u e g o s u p e r a á i K e -
l ^ r V u t r a b a ? " " ^ o z c o m o s u , „ a j e s t u Í s a y c a p r i c h o 

! La Rmpresa puede asegurarlas mercancías en sus buqnes. -Para más informes en f ^ ^ ^ ^ 
, 1 omi.afiía Trastlántica,. y Srcs, Ripol y Con.paüí», p l „a de l'alacio d® convenc imien to d,c,^n<lola: que cor, 
Cfírfw, DelegaciOB de la «Compañía T r a s a t l á n t i c a . — D Julián Moreno A l c a l á - L t púb l i co ape l l i da su f á b r i c a , f u n -

Sres. Urr joaga y C '•-Sanfander, Angel B. Perez y V.'~Coruña, D.'b da Guar-T"^ '®^ c a m p a n a s m o n t a d - s en vngo.s .le h ie -
. f ' '- '"reras IngoTn.—Cort'igena, Bosch, Hermanos.— Valencia. Dart y C » I'''"® f " ° d i d o , como la p r i m e r a en es te o rden y en 

-Manila, señor administrador general de la «CompaíSía Geoeral de Tabacos». ' Iprecio. 

I C o n e s t a o c a s i ó n n o h a c e m á s q u o t r i b u f c a r k 
' u n h o m e n n j e d e j n s t a g r a t i t u d . — S u y o a f e c t í s i m o 
| y S . S . , B e r n a r d o S a u z , C u r a . 

I H a y n n s e l l o q u e d i c e ; i ' A l c a l d í a c o n ^ t i t u c i o D a i 
• d e R e c n S f i . — D . M a r i a n o R u b i o y G a b r i e l , A l c a l d e 
| d e l a v i l l a d e R e c a a ( T o l e d o ) , y e u s n n c . m b r e d o n 
. C l a r o C a b a n a s , p r i m e r t e n i e n t e , 
I C e r t i f i c o : Q u e e l r e l o j d e t o r r e s i s t e m a C a n s e -
c o , c o n c a m p a n a r i o d e h i e r r o y c a m p a n a m e t a l 
F o n t , d e 1 9 2 k i l o s , c o l o c a d o e n l a s C a s a s M u n i c i -
p a l e s d e e a t a v i l l a e n S e t i e m b r e d e 1 8 8 i p o r d o E 
A n t ' - n i o O a n s e c o , v e c i n o d e M a d r i d , v i e n e d a n d o 
lo s m e j o r e s r e s u l t a d o - " , e x p u e s t o s p o r sn a u t o r s i n , 

: q n e e n e l t i e m p o t r a s c u r r i d o h a y a s u f r i d o su m á -
q u i n a r i a l a m á s p e q n e ñ a filt°racii5u; n o t á n d o s e m o j 
e s p e c i a l m e n t e q u e pI t a ñ i d o d e l a r a m p > i i i a m e j o r a 
n o t a b l e m e n t e á m e d i d a q u e a v a n z a e l l i e m p o , y 
e s c u c h a n d o e s t e e c o c l a r o y s o n o r o á l a d i s t a n c i a 
d e m á s d e c u a t r o k i l ó m e t r o - < . — Y p a r a . j i ie c o n s t e 
y s a t i s f a c c i ó n d e l S r . C a n s e c o , s e l e e x p i i l e e s t e c e r -
t i f i c a i i o , q u e p o d r á h a c e r p ú h l . c o , e n j u - i t o e l o g i o 
d e su y a a c r e d i t a d o s i s t e m a d e lo s r e ío j í í s d e T o -
r r e . — R e c a s , 2 i d e J i l i o d e 1 8 8 G . - A l c a l d e s e -
g u n d o , C l a r o C a b a ñ a . - i . — E l S e c r e t a r i o , D o r o t e c 
M . y U c e d a . 

{Se continuarán las cerfiñctrioHes.) 

EL FAROL 

UICÍI 
Se v e n d e a l p rec io de 

U N A P E S E T A en el es-

t a b l e c i m i e n t o t ipográ f i co 

de M. P . Mon toya y C.", 

Caños, 1, dup l i cado . 

SCIll Pl 
P A R A C U R A R 

TODAS LAS ENFERMEDADES DE LOS OJOS 
P R R O I O . 6 RP9AI.,».S 

F A R M A C I A D E L D R . M I N G U E Z 

V a l l a d o l i a 

ESTABLECIMIENTO TIPOGRAFICO 
DE 

M. P. M O N T O Y A Y C O M P A Ñ Í A 
C A L L E O E L O S C A Ñ O S , I , D U P L I C A D O 

En este estaWeeimieuto se hace toda ciase de impresiones, como 
son periódicos díanos, .«emanaiea, quincenales y mensuales; revistas, 
toiletos, recibos, prospectos, estados, circulares, membretes, etc. 

Biuhliwlmieato Mp«Et»AFL<> dii .W. n ,Xíiiuloya r C.', CÜM, 1. 

Ayuntamiento de Madrid




